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Profissionais com mais

 de 25 anos de experiências 

em telhados e 

telhas do mercado

Calhas - Rufos - Cantoneiras
Colarinhos - Coifas - Telhados

99626-7067
(41) 3156-0217

Adonis

@ferreiracalhas2021
@ferreiracalhass

Profissionais com todos os requisitos
de segurança para realização do 

trabalho, treinamento de capacitação
de trabalho em altura NR35.

Telas para proteção de fachada, 
direto de fábrica, com equipe de

instalação especializada, para
 maior segurança na reforma 
da fachada do seu edicio.

41. 99877-0102 |    41.3022-8100
gvteck.com.br

Limpeza e Conservação 
Zeladoria - Jardinagem 

Todos os nossos contratos
contam com material de limpeza incluso,

além de equipamento e maquinário
profissional próprio.

(41) 3155-1888
comercial@supercleanlimpeza.com
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Produtos  
Limpeza de Piscinas
Peças e Acessórios
Aquecimento
Capas Térmicas
Filtros e Bombas
Instalação e Manutenção 

 Aquecimento da sua piscina
em até 21x no cartão de

crédito e Capas Térmicas 
com 10% OFF !
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TR 0,06 0,00 0,09 0,05 0,14 0,14

TJLP (%) 0,49 0,49 0,49 0,55 0,55 0,55

CUB/Pr 0,20 0,38 0,79 0,76 0,85 0,41
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Admissão/Demissão – comunicar 
o Ministério do Trabalho até o dia 
7 do mês seguinte. Recolhimento 
do INSS até o dia 20 do mês sub-
sequente. Recolhimento do FGTS 
8,0% sobre a folha de pagamento, 
até o dia 7 do mês seguinte.
Recolhimento do PIS, 1% sobre a 
folha de pagamento até o 25° dia do 
mês seguinte, o ISS sobre o serviço 
prestado. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. 
Deduções:
1) R$189,59 por dependen-
te;
2) R$1.903,98 por aposen-
tadoria (apenas uma) a quem já 
completou 65 anos;
3) Pensão alimentícia;
4) Valor de contribuição 
pago no mês à Previdência Social.

20% Sobre a Folha, como parcela 
do 
condomínio: 2% (com aplicação do 
FAP*, cai para 1%), contribuição de 
acidente de trabalho (2% para risco 
médio e 3% para risco máximo); 
4,5% sobre a Folha, contribuição de 
terceiros (SESC, SENAI,etc);

Salário Família – Até R$1.425,56 = 
48,62 (FAP*: é o FATOR ACIDEN-
TÁRIO DE PREVENÇÃO, que pode 
variar de 0,5 a 2,00%, para con-
domínios e sempre 0,5).

Trabalhador assalariado  Alíquota 
(%)** 

Salário Contribuição 
Até     1.212,00                          7,5
De 1.212,01 até  2.427,35         9,0
De 2.427,36 até 3.641,03       12,00  
De  3.641,04 até 7.087,22      14,00  

Atenção: Pagamento até o dia 20 
do mês subseqüente ao de com-
petência. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. A partir desse vencimento, 
multa de 0,33% ao dia, com limite 
de 20%, juros 1% + Selic acumu-
lada. Na dúvida, consulte o Núcleo 
de Orientação ao Contribuinte do 
INSS. 0800780191 

** Alíquotas para determinar base 
de cálculo do IRRF: 7,5%, 15%, 
22,5%, 27,5%

OBRIGAÇÕES GPS 

CONTRIBUIÇÃO INSS

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo                                     Alíquota                          A deduzir
Até R$1.903,98                                                                             isento
De   R$1.903,99 até  2.826,65             7,5%                           R$142,80
De   R$2.826,66 até  3.751,05           15,0%                           R$354,80
De   R$3.751,06 até  4.664,68           22,5%                           R$636,13
Acima de R$4.664,68                         27,5%                           R$869,36
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 Ninguém é 
obrigado a ocupar o cargo 
de síndico, sabemos que 
assumir esta responsabi-
lidade é um ato volun-
tário, mas nem por isso tal 
tarefa é de algum modo 
simples ou fácil de ser 
desempenhada. Mesmo 
contando com o auxílio 
de uma administradora 
ou assessorias, aquele 
que decidir ser síndico 
irá abdicar, em alguma 
medida, de seu próprio 
tempo em favor das 
questões do condomínio. 
 Observamos que, 
ao longo dos tempos, o 
perfil de administrador 
também mudou. Se antes 
o cargo de síndico cos-
tumava ser ocupado al-
guém com afinidade por 
questões burocráticas, 
geralmente um aposenta-
do, hoje necessitamos de 
indivíduos mais dinâmi-

cos, que tenham domínio 
de tecnologia, noções em 
Direito trabalhista, tribu-
tário e civil, esteja atento 
às exigências contábeis, 
saiba liderar, gerir fun-
cionários, ter boa inter-
locução com diferentes 
grupos de pessoas e, prin-
cipalmente, que esteja 
disposto a informar-se e 
atualizar-se constante-
mente, pois há novidades 
diárias no universo dos 
condomínios, seja no que 
diz respeito à legislação, 
jurisprudências, novos 
equipamentos e funcio-
nalidade, boas ideias a se-
rem colocadas em prática. 
 Mesmo sendo 
um cargo de ocupação 
voluntária, sabemos que 
é complicado exigir que 
alguém se dedique tanto 
a uma função sem rece-
ber absolutamente nada 
em troca. É por isso que 

os síndicos podem, por 
lei, ser remunerados pe-
los serviços prestados no 
exercício do mandato. A 
forma desta compensa-
ção deve estar prevista na 
Convenção condominial, 
em item específico sobre 
o tema, tendo sido aprova-
do por 2/3 da assembleia. 
 Em artigo nosso 
desta edição na editoria 
de “Finanças”, você pode 
ler um pouco mais so-
bre as duas modalidades 
de recompensa: o paga-
mento indireto (através 
da isenção parcial ou to-
tal de taxa condominial) 
ou direto, por meio de 
pagamento de pro la-
bore, um valor pecuniário 
destinado mensalmente 
ao síndico em recom-
pensa pelo seu trabalho.
 Como funciona 
no seu condomínio? Tire 
suas dúvidas sobre pro 

labore do síndico nesta 
edição e veja outras novi-
dades sobre o universo 
dos condomínios com o 
seu Jornal do Síndico!

 Tenha uma ex-
celente leitura!

Os editores

CREA: 61807

 Restauração de Fachadasü
 üLavagem predial 
 Telhados (construção e reformas)ü
 Impermeabilizações com manta asfálcaü
 Pinturas (textura, grafiato, projetada)ü

Reposição e revesmentos de paslhasü

(41)3322-9658 | 99513-3170

Há 16 anos 
no mercado

PRESTADORA DE SERVIÇOS

Elaboração de estudos e viabilidade

kajamengenharia.com.br
kajamconstrucoes@hotmail.com

Acompanhamento 
técnico de 

Eng. Civil e Segurança 
do Trabalho
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Resp. Técnico
CREA-PR 153.697

Desde 1996

J.C. BATISTA CONSTRUÇÕES
SOLUÇÕES PARA OBRAS EM CONDOMÍNIOS

Impermeabilização do Terraço

Impermeabilização 
de Caixa d’água

Selantes para 
junta de Dilatação

Pastilhas e
Rejuntes

Impermeabilização 
de Fachadas

Impermeabilização 
de Reservatórios 
Subterrâneos

Textura e
Grafiato

Textura 
Projetada

Pinturas
Internas

Pinturas
Externas

Pintura de
Pisos de Garagens

Tratamento de Estruturas

Pinturas de Demarcação

Juntas de Piso

Pisos/Paver e Outros

Limpeza de Fachadas

Reparos e
Reestruturação de
Fachadas

Construção e
Reforma de Telhados

Funcionários
Registrados e com
Treinamento NR35

www.jcbatistaconstrucao.com - batistaconstrucao@gmail.com

3206-2944
9 9921-1759 |    9 9921-3964

Parcelamos sua
obra em até 24x

Seu Condomínio *Cecilia Lima

Procedimento de impermeabilização
 é vital para o condomínio

 O cuidado com a 
impermeabilização de su-
perfícies é um assunto sério 
para o condomínio, isso 
porque a deterioração con-
tínua causada pela umidade 
e eventuais infiltrações leva 
a processos danosos à es-
trutura que podem vir a 
comprometer a segurança 
predial. Nesse sentido, o 
síndico deve estar atento ao 
cronograma de manutenções 
de seu edifício para garantir 
que esteja em dia a imper-
meabilização de lajes, terra-
ços, coberturas, mezaninos, 
subsolos, reservatórios, etc.
 Cada um desses lo-
cais terá uma vida útil pre-
vista pelo seu fabricante, 
a qual pode ser consultada 
no manual entregue pelo 
construtor, bem como suas 
próprias regras da ABNT 
para instalação e manuten-
ção. Todavia, de modo 
genérico, a partir do 10º ano 

de uso, os sistemas de imper-
meabilização já demandam 
substituição. Sabendo disso, 
é fundamental que o gestor já 
faça um planejamento finan-
ceiro incluindo tais despe-
sas, evitando assim “gastos 
de última hora” para fazer 
um serviço que não é barato. 
 Para a execução da 
tarefa, é preciso ter cautela 
na contratação de profis-
sionais, fugindo de “impro-
visos” e prezando por em-
presas reconhecidas na área, 
com especialistas registrados 
no CREA/CAU. Deve ser 
elaborado um detalhamento 
do serviço, em etapas, com 
as devidas regras da ABNT 
que estarão sendo obede-
cidas, bem como um cro-
nograma de cumprimento. 
 É válido ressaltar 
que a empresa também fica 
responsável pela segurança 
do trabalho dos funcionári-
os e o descarte adequado 
de resíduos, conforme le-

gislação. Ao término, a im-
permeabilização ganha um 
prazo de garantia e, a partir 
desse, é possível já progra-
mar a próxima manutenção. 
 Os prejuízos decor-
rentes da falta de conserva-
ção ou, ainda, da execução 
de serviços mal feitos po-
dem ser desastrosos e tra-
zer muita dor de cabeça ao 
síndico e moradores: pintura 
de paredes e teto mancha-
das e emboloradas, danos a 
instalações elétricas (com 
eletrônicos queimados), 
pastilhamento, cerâmicas 
e azulejos que se soltam 
facilmente, além de insa-
lubridade para a saúde hu-
mana devido à proliferação 
de fungos, vírus e bactérias. 
 Mais importante que 
tudo isso, em casos avan-
çados, infiltrações podem 
alcançar estruturas nobres 
do edifício promovendo oxi-
dação e corrosão de arma-
ções metálicas vitais para 

a sustentação do prédio!
 Escolhendo im-
permeabilizantes – Após a 
devida limpeza e prepara-
ção da base, com remoção 
da antiga proteção e nivela-
mento de irregularidades, 
é hora de executar o ser-
viço. A manta asfáltica é 
um método muito popular 
de impermeabilização em 
condomínios, por apresen-
tar bom custo-benefício. 
 Ela é comercializada 
em forma de rolo de material 
pré-fabricado, flexível, de es-
pessura variável, a depender 
da finalidade (local de in-
stalação). O investimento 
na impermeabilização com 
manta asfáltica não é basea-
do apenas no preço de mer-
cado do rolo da manta esco-
lhida, pois deve ser agrega-
do também a mão de obra, 
projeto e outros insumos. 
 Outra opção para 
impermeabilizar superfí-
cies é a membrana líquida, 

popularmente chamada 
de “manta líquida”. Esta 
é preferencialmente desti-
nada a áreas em contato di-
reto e constante com água, 
a exemplo de caixas d’água, 
piscinas, fontes, tanques. 
 Trata-se de com-
posição fluida de acrílico, 
poliuretanos monocompo-
nentes, bicomponentes, e 
também asfaltos, além de 
outros tipos de materiais 
que será “derramada” so-
bre a superfície que se de-
seja impermeabilizar (após 
processo de preparo). A 
aplicação tem como vanta-
gem não usar produtos in-
flamáveis e poder ser feita a 
frio. Após secagem, a mem-
brana formada protege a su-
perfície tanto contra a água, 
quanto dos raios solares.
 

 A autora é jornalista e 
colaboradora do Jornal do Síndico
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Construção e Reformas

de Telhados

Fabricação de Calhas,

Rufos e Condutores

3053-5740 / 99133-7070

acquateccalhas@gmail.com

Especializada em Condomínios

Prestadores disfarçados ainda são um golpe comum

 Você sabia que 
aproximadamente 90% das 
invasões a condomínios 
ocorrem pela porta da 
frente? Este alarmante dado 
estimado por especialistas 
na área nos chama a aten-
ção para o fato de que um 
considerável número de 
“furos” na segurança pre-
dial se dá com os crimino-
sos adentrando o prédio 
sob o recurso de disfarces. 
 Os golpes são di-
versos: a grávida pedindo 
para usar um banheiro ou 
o indivíduo que chega as-
sustado pedindo ajuda após 
um suposto “assalto”, há 
o falso agente sanitário de 
combate à dengue, o car-
teiro que na verdade não 
trabalha para os correios 
ou o “entregador” que não 
veio entregar nada, mas sim 
buscar (e ilicitamente!). 
 Entre tantos, um dos 
mais comuns é o disfarce do 

falso funcionário de conces-
sionária de energia, internet 
ou TV a cabo. A tática se 
repete em várias cidades: 
os criminosos chegam, ge-
ralmente em dupla, vestindo 
fardamento caracterizado 
com cores e marca idênti-
cas às da empresa original, 
além de equipamentos como 
escadas, maleta de ferramen-
tas, cabos e afirmam que 
têm visita técnica agendada. 
 Diante de um por-
teiro descuidado, podem 
acessar o condomínio sem 
que seja checada a infor-
mação e sem autorização. 
Já dentro do prédio, eles 
se veem livres para tentar 
adentrar portas de aparta-
mentos que porventura este-
jam abertas para praticarem 
furtos e saírem silenciosa-
mente ou, eventualmente, 
chegam até mesmo a render 
moradores efetivamente. 
 Exemplo recente 

desse tipo de golpe cor-
riqueiro ocorreu em Jun-
diaí (SP), quando um grupo 
de homens disfarçados de 
prestadores de serviços in-
vadiram, no início da tarde 
do dia 6 de junho, um resi-
dencial no bairro Vianelo. 
Já dentro do condomínio, os 
ladrões conseguiram invadir 
um apartamento, roubaram 
relógios, joias e obrigaram 
um morador a realizar trans-
ferências por PIX no valor 
de R$ 60 mil. Os criminosos 
conseguiram evadir do local. 
 Para coibir tais in-
vasões é importante investir 
não só nos equipamentos 
de segurança, mas também 
nos recursos humanos, isto 
é, treinar muito bem os por-
teiros para saber executar 
protocolos de segurança, 
checagem de visitantes e 
identificar situações sus-
peitas. Ao receber presta-
dores de serviço, é reco

mendado solicitar crachá e 
documento com foto, cole-
tar os dados do funcionário. 
 Averiguar com o 
condômino a autorização 
para o prestador entrar é 
fundamental e essa regra 
jamais deve ser quebrada. 
De preferência, o serviço 
deve ser comunicado à por-
taria com antecedência, in-
clusive. Se mesmo assim o 
porteiro levantar suspeita, é 
válido fazer uma checagem 
diretamente com a empresa 
em questão, telefonando 
e questionando se tal ser-
viço foi agendado. 

 Um ponto impor-
tante a ressaltar é que esses 
procedimentos devem ser 
executados sem exceções, 
pois o porteiro precisa ter 
a confiança de que não 
será intimidado por algum 
morador ou pelo próprio 
síndico no intuito de que-
brar as regras em favor de 
alguém. Assim poderá re-
alizar seu trabalho com 
sem medo de ser rigoroso.

A autora é colaboradora do
 Jornal do Síndico

TERNISKI
Obras Especiais Ltda

Atendemos Curitiba, Região e Litoral. 

20 ANOS DE
EXPERIÊNCIA

NO MERCADO

CREA - 89758/D-PR

* Empresa especializada em construção e reforma de telhados.

* Pintura lisa, textura, grafiato e massa projetada.

* Reposição e revestimentos de pastilhas e cerâmicas.

* Impermeabilização com manta asfáltica e véu de vidro. 

* Calafetação de esquadrias de janelas e junta de dilatação.

* Manutenção e limpeza de pele de vidro.

terniski@gmail.com - www. terniski.com.br 

Diretor Técnico: Ilson Terniski 

(41) 3024-5240    / 9 9956-6246

PARCELAMOS SUA OBRA
EM 24 VEZES SEM JUROS!
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 Até pelo menos uma 
década atrás era possível que 
um condômino negociasse a 
ocupação de sua vaga de ga-
ragem para alguém externo 
ao condomínio. Fosse para 
locação ou até mesmo venda 
do espaço, havia permissão 
para abrir a garagem do pré-
dio para não-condôminos, 
desde que tal vaga fosse 
antes ofertada primeiro aos 
próprios moradores, o que 
poderia ocorrer em assem-
bleia ou com o simples infor-
mativo no quadro de avisos. 
 Nesse cenário, não 
era incomum que as pessoas 
com vagas excedentes as ne-
gociassem com terceiros, o 
que acarretava, em certa me-
dida, fragilidades à seguran-
ça predial, pois isso significa 
abrir o acesso ao interior para 
pessoas estranhas. Vale lem-
brar que ao entrar em uma 
garagem, o condutor do car-
ro passa a ter acesso também 

a escadas e elevadores, o que 
possibilita seu tráfego em 
áreas comuns para as quais 
não foi autorizado a transitar. 
 As regras para o uso 
da garagem foram endureci-
das em abril de 2012, com 
a vigência da Lei Federal 
12.607/12, a qual proibiu a 
venda ou o aluguel de va-
gas de garagem a não mo-
radores. A legislação alterou 
a redação do artigo 1331 do 
Código Civil, que permitia a 
comercialização das vagas se 
a convenção do condomínio 
não determinasse o contrário. 
 Frisa-se que a Lei 
Federal 12.607/12 não proíbe 
a locação das vagas para ou-
tros condôminos, pelo con-
trário, esta passa a ser a única 
opção do morador que tem 
uma vaga a mais. A prática 
pode continuar a ser feita 
desde que haja acordo entre 
as partes. É válido esclarecer 
que condomínios que pos-

suam garagens com matrícu-
las separadas, são unidades 
autônomas e podem ser ne-
gociadas da mesma forma 
que as unidades imobiliárias.  
 Novas mudanças à 
vista - A partir de 2012, as 
garagens só puderam ser 
alugadas ou vendidas com 
previsão expressa da con-
venção. Caso não exista 
autorização expressa, a con-
venção poderá será modi-
ficada pela aprovação em as-
sembleia de dois terços dos 
condôminos. A regra vale 
para proprietários de aparta-
mentos, escritórios, salas, lo-
jas e sobrelojas, com exceção 
para os edifícios garagens. 
 Entretanto, há em 
trânsito uma proposta de 
modificação da legislação 
que regula o tema, visando 
a acabar com a possibilidade 
de inserir na convenção a 
permissão para locação de 
vagas a não moradores. De 

autoria do Deputado Federal, 
Carlos Bezerra (MT), o Pro-
jeto de Lei n. 1.274/21 (PL), 
em trâmite na Câmara dos 
Deputados, proíbe a alien-
ação ou o aluguel de vagas 
de garagem a pessoas estra-
nhas ao condomínio residen-
cial. A proposta será anali-
sada em caráter conclusivo 
pela Comissão de Constitu-
ição e Justiça e de Cidadania 
da Câmara dos Deputados.
 De acordo com 
o texto apresentado pelo 
Deputado, o PL altera o § 
1º do art. 1.331 do Código 
Civil, acrescentando, ainda, 
o art. 1.331-A, para proibir 
a alienação de vagas de ga-
ragem a pessoas estranhas 
ao condomínio residencial. 
Na Justificação, o autor do 
PL argumenta que a Lei n. 
12.607/2012, deu nova reda-
ção ao § 1º do art. 1.331 do 
Código Civil para autorizar 
a alienação e a locação de 

vagas de garagem, desde que 
exista expressa autorização 
na convenção de condomínio. 
 Tal modificação, de 
acordo com Bezerra, “embo-
ra se amolde perfeitamente a 
condomínios empresariais, 
pode acarretar riscos à se-
gurança dos moradores nos 
edifícios exclusivamente 
residenciais. A circulação 
de terceiros na garagem e 
consequentemente em parte 
das áreas comuns desvirtua 
sua finalidade e prejudica 
o recato dos moradores.”.

A autorra é colaboradora do 
Jornal do Síndico

Vagas de garagem não podem ser 
ocupadas por não condôminos
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RETROFIT DE FACHADAS
RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL
IMPERMEABILIZAÇÕES
LAVAÇÃO E PINTURA PREDIAL
CONFECÇÃO DE LAUDOS
INSTALAÇÃO DE PONTOS DE ANCORAGEM
REFORMAS EM GERAL

Manutenção *Cecilia Lima

 Existem determina-
das despesas na zeladoria 
de um condomínio em que 
é válida aquela máxima do 
“é preferível pagar para não 
usar”. A aquisição e manuten-
ção de extintores é exemplo 
de situação em que se en-
caixa este tipo de raciocínio, 
visto que tais equipamentos 
são utilizados em caso de 
emergência com fogo, ou 
seja, incidentes indesejáveis. 
 Apesar de não que-
rermos necessitar nunca ter 
de recorrer a um extintor, é 
imprescindível que o dis-
positivo esteja disponível e 
funcionante para ser acio-
nado a qualquer momento, 
afinal nunca é possível pre-
ver quando será demandado. 
A existência de extintores 
de incêndio em quantidade 
e localização adequadas 
conforme laudo técnico 
de vistoria do Corpo de 
Bombeiros é obrigatório 
em todos os edifícios.  

 Além disso, é válido 
ressaltar que esses equipa-
mentos precisam ser cali-
brados com periodicidade 
anual e a recarga deles é uma 
obrigação legal do síndico. 
Para extintores de CO2, é 
recomendada vistoria se-
mestral. É importante que o 
síndico tenha o custo com es-
sas manutenções já previsto 
no orçamento anual, pois são 
gastos ordinários, assim evi-
ta-se “surpresas” e cotas ex-
tras, acarretando transtornos 
maiores para os moradores. 
 Existem diferentes 
tipos de extintores, a variar 
de acordo com a substância 
contida em seus cilindros. O 
que dita a escolha por cada 
um é o direcionamento para 
o tipo de fogo que ele com-
bate. Nesse sentido, a melhor 
orientação sobre quais ex-
tintores devem ser destinados 
para o seu condomínio pode 
ser dada pelo Corpo de Bom-
beiros ao emitir o Auto de 

Vistoria (AVCB), obrigatório 
para todos os condomínios.
Incêndios Classe A – fogo 
envolvendo papel, madeira, 
tecidos ou materiais sólidos 
em geral. Usa-se extintor 
contendo água pressurizada.
Incêndio Classe B – fogo com 
líquidos inflamáveis. Usa-se 
extintor com pó químico seco.
Incêndio Classe C – fogo 
que alcança equipamentos 
elétricos energizados. Usa-se 
extintor com gás carbônico.
Incêndio Classe D – fogo 
relacionado a metais in-
flamáveis. Usa-se extintor 
com pó químico especial.
Vandalismo e desperdício – 
A recarga é uma obrigação 
do síndico, mas o fato dele 
cumprir este deve ainda não 
é uma garantia de que os 
extintores estarão em plena 
disponibilidade quando hou-
ver um momento de real 
necessidade. Isso porque in-
felizmente existe o mau uso 
desses equipamentos dentro 

do condomínio: atos de van-
dalismo, roubo ou brinca-
deiras por parte de crianças 
causam danos e prejuízos 
aos cofres coletivos. 
 Os extintores pos-
suem dispositivo de aciona-
mento único, ou seja, ao se-
rem usados uma vez terão de 
ser recarregados novamente. 
Isso é um problema quando 
crianças mexes no objeto 
por curiosidade, acionando 
a válvula e inutilizando para 
um novo uso imediato. Há 
também os adolescentes, e 
até mesmo adultos, que reti-
ram os extintores do local es-
tipulado pelo Corpo de Bom-
beiros ou praticam furto. 
 Tudo isso traz 
prejuízo financeiro e, prin-
cipalmente, coloca em risco 
a segurança do condomínio, 
pois se houver uma real ocor-
rência de incêndio, o equipa-
mento não estará disponível 
para uso! Diante dessas 
práticas, não adianta colo-

car lacres ou correntes para 
dificultas o acesso aos ex-
tintores, pois assim também 
estará dificultando o acesso 
em uma possível situa- 
ção de emergência (fogo). 
 É importante tentar 
identificar os responsáveis 
por meio de câmeras de 
vigilância e aplicar multa. 
No caso de crianças, os 
pais ou responsáveis de-
verão ressarcir o prejuízo 
integralmente. Fora isso, 
vale informar e conscienti-
zar sobre a necessidade de 
manter os extintores sempre 
aptos e acessíveis ao uso.

 
A autora é colaboradora do 

Jornal do Síndico

Síndicos têm obrigação legal de 
recarregar extintores

Fale conosco!

 (41)99957-3934/(41)99682-8016

 @vertex.brasil

 curitiba@avertex.com.br

Soluções para o seu Condomínio em
Limpeza Profissional!

Nossos planos mensais 
contam com máquinas 

profissionais e know-how 
em limpeza que usam 

pouquíssima água e produtos. 
Tudo isso incluso 

sem custos extras! 
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Desde 2016, especializada na vertical de condomínios, a Entri entrega tecnologia 
de ponta aliada ao melhor padrão de serviços do segmento.

Contrate com segurança e combine 
tecnologia com serviço de alta qualidade. 

www.entri.com.br  
Rua Desembargador Westphalen, 1391
Rebouças - Curitiba - Paraná

/entriportariaremota

41 3517-0950
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O que é o “pro labore” do síndico?

 Embora voluntária, 
a tarefa de ser síndico de um 
condomínio não é nada fácil. 
Ela exige que o indivíduo 
abra mão do tempo em que 
poderia estar dedicando-se 
a questões particulares para 
dedicar-se aos problemas 
coletivos. Além disso, as ne-
cessidades atuais demandam 
cada vez mais conhecimentos 
e habilidades especializadas: 
noções em Direito, Contabi-
lidade, tributação, zeladoria, 
gestão de pessoas, concilia-
ção de conflitos, comunica-
ção, entre outros atributos.
 Nesse sentido, é 
consenso que o condômino 
que se dispõe a exercer o 
cargo de síndico tem por me-
recimento ser recompensado 
pelo seu serviço prestado. 
Esta compensação vem por 
meio de uma remuneração, 
a qual pode ser indireta ou 
direta. A primeira opção, for-

ma indireta, é o síndico ser 
isento (total ou parcialmente) 
do pagamento da taxa con-
dominial mensal. A segunda 
é a remuneração direta por 
meio de pagamento de um 
pro labore. O termo em la-
tim significa, literalmente, 
“pelo trabalho”, ou seja, 
trata-se da recompensa de-
signada pelo trabalho feito. 
 Quem determina 
a escolha por um ou outro 
meio de remuneração não 
é o síndico! A opção pelo 
modo de recompensá-lo pe-
los serviços prestados deve 
estar prevista na Conven-
ção do condomínio (com 
item específico para o tema, 
sendo obrigatória a aprova-
ção e assinatura de ⅔ dos 
condôminos para entrar em 
vigor), bem como os demais 
detalhes, tais como: se a 
isenção da taxa condominial 
é total ou parcial, se em caso 

de pro labore quanto será 
o valor e qual a periodici-
dade de reajuste, como será 
reajustado (se segue o salário 
mínimo ou outro índice). 
 É importante lem-
brar que este pagamento não 
corresponde a um salário e, 
portanto, não deve ser assim 
chamado. Não incide sobre 
ele as regras trabalhistas, 
logo não há pagamento de 
13º, recolhimento de FGTS, 
pagamento de férias. O valor 
deve ser um consenso deci-
dido em assembleia, a valer 
o que os moradores con-
siderarem justo e razoável 
dentro do que o condomínio 
pode arcar. O reajuste pode 
ser anual ou por mandato. 
É importante lembrar que o 
síndico que tiver isenção da 
cota condominial ou remu-
neração direta deve incluir o 
benefício na sua declaração 
de Imposto de Renda como 

“outras receitas”, uma vez 
que o valor é refe-
rente a um pagamen-
to por serviço prestado.
 De acordo com o 
advogado Adriano Dias da 
Silva, especialista em Di-
reito Empresarial e Tribu-
tário, apesar de exercerem 
atividades fundamentais 
para o pleno funcionamento 
do condomínio e que – diga-
se de passagem, requerem 
tempo, dedicação e esforço 
– nem sempre os síndicos 
recebem a recompensa que 
lhes é devida. “Não há lei 
que sugira um piso ou teto 
para o mesmo, normalmente 
gira em torno de dois a três 
salários mínimos”, comenta 
Dias. O advogado acrescenta 
que o síndico possui algu-
mas garantias como prazo 
do mandato (seguindo di-
tames da Legislação e Con-
venção para destituição), ir-

redutibilidade de honorários 
dentro do mesmo mandato 
sem sua concordância, re-
colhimento do INSS patro-
nal, no caso de pessoa física. 

 

A autora é colaboradora do 

Jornal do Síndico

Finanças *Cecilia Lima

Restaurações de fachada  - Telhados

Impermeabilizações

Manutenções em geral - Reformas

3015-7300 | 99195-1173

www.wcaengenharia.com.br
atendimento2@wcaconstrucoes.com.br

(41)

PARCELAMOS SUA 
OBRA EM ATÉ 24X
*sujeito a aprovação de crédito

R. Major Fabriciano do Rego Barros, 362 - Hauer 

16 ANOS ATUANDO NA ÁREA E 
GARANTINDO A INADIMPLÊNCIA.

Envio de proposta imediato.

97401-5877

@presmalumap

www.presmalumap.com.br

Temos a de que essa é a   certeza

melhor contratação que você podia fazer.

Ao adquirir nossos serviços irá 

r .receber, também, benecios exclusivos

Não perca a oportunidade de 

 garanr a do mercado menor taxa

para seu condomínio!

A solução em 
suas mãos!!

Ano XVII - 
Edição 202 - A

gosto/16 - C
uritib

a - w
ww.jornaldosindico.com.br

UMA DAS REDES MAIS

CONSOLIDADAS DO MERCADO

AGORA É 5 ESTRELAS!

26 ANOS NO MERCADO

22 GRANDES CIDADES NO BRASIL

14 ANOS ENTRE AS MELHORES

FRANQUIAS DO BRASIL

/jornaldosindico

www.jornaldosindico.com.br

Ano XVII - Edição 203 - Setembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVII - Edição 204 - Outubro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Anuncie! 
LIGUE AGORA:

3029-9802
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Elevador não é brinquedo

 O mês de julho 
coincide com férias esco-
lares e, nos condomínios, 
isso significa maior presença 
das crianças nos espaços co-
muns: áreas de lazer, play-
ground, quadras, piscina 
e, consequentemente, um 
sobe e desce nos elevadores 
do prédio. Contudo, é vá-
lido lembrar que o uso deste 
meio de transporte demanda 
cuidados, principalmente se 
leva pequenos passageiros!
 Precisamos ser justos 
e frisar que ao síndico cabe 
a obrigação para com a ma-
nutenção dos equipamentos 
prediais, mas aos moradores 
cabe o uso correto desses. 
Vistorias de checagem de 
funções, troca de peças des-
gastadas, revisão mecânica, 
revisão elétrica são funções 
que devem ser realizadas por 
técnicos responsáveis regu-
larmente e o síndico deve ser 
cobrado por isso. No entanto, 
os condôminos também pre-

cisam fazer sua parte, usando  
adequadamente os eleva-
dores. 
 Nesse mês de féri-
as, o recado deve ser dado 
principalmente às famílias 
que possuem crianças, pois 
com frequência elas são 
responsáveis pelo uso in-
correto dos elevadores, o 
que vem a interditá-los e 
demandar mais manuten-
ções que de costume. Além 
disso, ressalta-se também os 
riscos que o próprio usuário 
corre, no caso a criança de-
sacompanhada, ao utilizar 
o elevador incorretamente. 
 Portanto, algumas 
orientações devem ser pas-
sadas aos moradores com o 
intuito de informar e consci-
entizar quanto ao uso racio-
nal deste meio de transporte 
que tanto nos ajuda nos 
edifícios. Essas são algu-
mas das precauções ne-
cessárias para a condução de 
crianças no elevador, lem-

brando que a companhia de 
um adulto é fundamental:

1) Lembre: o elevador é 
um meio de transporte, não 
é local para brincadeiras. 
Portanto, é proibido gri-
tar ou pular dentro dele. 
Os saltos podem ocasionar 
a interrupção do trajeto. 

2) Crianças com menos de 
10 anos não devem utilizar 
o elevador sozinhas; elas 
devem estar sempre acom-
panhadas de um indivíduo 
adulto que se responsabilize.

3) O interfone é uma ferra-
menta essencial para comu-
nicar-se com o lado externo, 
caso o elevador pare. Então, 
é terminantemente proibido 
que crianças brinquem com 
esse objeto tão importante. 

4) Crianças devem ser ori-
entadas a sempre se certifi-
carem de que o elevador está 

nivelado com o andar antes 
de adentrar ou sair da cabine.

5) Não é permitido que se 
apertem todos os botões do 
painel de uma só vez. Além 
de atrasar a viagem – e com 
isso desperdiçar tempo e 
energia – a “brincadeira” 

pode danificar as teclas do 
painel e causar prejuízos. 

A autora é  colaboradora

do  Jornal do Síndico

Restaurações de fachada  - Telhados

Impermeabilizações

Manutenções em geral - Reformas

3015-7300 | 99195-1173

www.wcaengenharia.com.br
atendimento2@wcaconstrucoes.com.br

(41)
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OBRA EM ATÉ 24X
*sujeito a aprovação de crédito

R. Major Fabriciano do Rego Barros, 362 - Hauer 

Para mais
informações

acesse:

(41) 99685-4393

empresa de elevadores

MODERNIZAÇÃO, MANUTENÇÃO E
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 24 HORAS.
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 É assumindo o cargo de 
síndico pela primeira vez que, mui-
tas vezes, o indivíduo terá seu pri-
meiro contato com determinadas 
burocracias administrativas e algu-
mas palavras de um vocabulário que 
talvez não faça parte de seu cotidi-
ano usual. Aos poucos, faz-se ne-
cessário familiarizar-se com alguns 
termos comumente utilizados no 
jargão dos condomínios para poder 
exercer uma gestão eficiente. A as-
sembleia condominial é um dos mo-
mentos em que podem surgir dúvi-
das especialmente sobre os tipos de 
maioria exigida para deliberações. 

 Primeiramente, precisamos 
compreender o que é quórum: trata-
se do número mínimo de votos ne-
cessários para deliberações. Pode 
ser livre ou qualificado. Em relação 
às maiorias, podemos ter três tipos. 
A maioria absoluta (totalidade do 
condomínio, unanimidade); maio-
ria simples (é também a maioria dos 
presentes, corresponde a 50% mais 
um dos que compareceram à assem-
bleia); por fim, há a maioria quali-
ficada (depende de cada conven-
ção e pode ter diferentes quóruns 
específicos, geralmente represen-
ta dois terços dos condôminos).

Gerador de energia

 São apenas alguns segun-
dos de intervalo entre a falta de 
energia e o acionamento de um 
gerador. Nos condomínios, es-
ses equipamentos são essenciais 
para alimentar elevadores, bom-
bas d’água, portões eletrônicos, 
dispositivos de segurança ele-
trônica e os apartamentos numa 
eventual interrupção no forneci-
mento de energia pela conces-
sionária. Além dessa situação, o 
gerador também pode ser ligado 
em horários de pico, quando 
ocorrem maiores oscilações na 
rede elétrica que causam as “que-
das” de energia, assim mantendo 
a rotina dos moradores estável.

 O investimento em um 
equipamento deste porte não 
costuma sair barato. A depender 
das especificações do fabricante 
e porte do condomínio, o custo 
inicial pode ser na faixa de R$ 
60.000, considerando um equipa-
mento com potência de 150 KVA 
(quilo volt amperes) em torno 
de R$ 40 mil e com R$ 20 mil 
de despesas em insumos e mão 
de obra para instalação. Nessa 
situação, o condomínio garan-
tiria autonomia de energia duran-
te 8 a 12 horas, dependendo da 
carga exigida pelos condôminos.

encartes

Ligue e confira!

3029-9802

folders, 
                  panfletos
 
ou cartões de visita 

        da sua empresa

no 

O resultado que sua empresa precisa está aqui!
Distribuição  e GARANTIDA GRATUITA

em Curitiba e Região Metropolitana!

3029-9802
Anuncie!

Votantes

 O perfil do síndico mu-
dou muito nos últimos anos e o 
mesmo podemos dizer dos con-
domínios! Esses estão cada vez 
maiores em dimensão e popula-
ção, com orçamentos vultosos 
e dinâmicas complexas. Tudo 
isso exige muito de quem se 
propõe a administrá-lo e, por-
tanto, cresce a procura por cur-
sos que possam ajudar os ges-
tores a lidarem melhor com as 
novas demandas condominiais. 
 Já existem no mercado 
diversas formações, presenci-

ais e à distância, voltadas para a 
especialização de síndicos, nas 
quais se exploram habilidades de 
comunicação, tecnologia, con-
tabilidade, legislação tributária 
e trabalhista, gestão de pessoas, 
o entendimento básico de ma-
nutenções preventivas e corre-
tivas, entre outros conhecimen-
tos extremamente necessários 
na administração condominial. 
Tudo isso com o intuito de suprir 
estas lacunas e formar síndicos 
mais eficientes e capacitados.

Cursos de aperfeiçoamento

O resultado que sua empresa 
precisa está aqui!

Distribuição  e GARANTIDA GRATUITA
em Curitiba e Região Metropolitana!

3029-9802
Anuncie!
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Atendemos empresas de pequeno, médio e
grande porte, condomínios e residências.

(41) 99550-5796

     Visitantes devem respeitar regulamentos
Os condomínios devem ser os primeiros a contribuir para que seus visitantes respeitem as regras da comunidade. Eles devem ser alertados, 

com antecedência, sobre o regulamento interno.

 A presença de 
pessoas estranhas ao con-
domínio, nem sempre é 
sinônimo de satisfação para 
os moradores e funcionários. 
Alegando que não residem 
no local, muitos visitantes 
trazem problemas trazem 
problemas, porque se sentem 
livres para burlar regras. Que 
limites devem ser impostos?
 Quem deve se sub-
meter às regras do regula-
mento interno e a convenção 
condominial: somente os 
condôminos e os funcionári-
os, ou os visitantes e presta-
dores de serviço também de-
vem levar em consideração 
os limites impostos a cada 
pessoa que resida ou tran-
site na área do condomínio? 
Pode um visitante entrar no 
prédio em traje de banho 
pela entrada principal e uti-
lizar o elevador social, quan-
do o regulamento proíbe 
o uso destes locais nestas 

situações? Estas pergun-
tas, aparentemente simples, 
ainda causam transtornos e 
problemas tanto para os fun-
cionários que trabalham na 
portaria e administradores. O 
bom senso mostra que o fato 
de a pessoa ser um visitante 
não lhe dá respaldo para bur-
lar as regras da comunidade.
 Os argumentos dos 
que defendem esta tese afir-
mam que se cada visitante 
infringe regras, os próprios 
condôminos se sentiram no 
direito de fazer o mesmo, 
já que o cumprimento de 
uma lei na pode permitir 
o uso de dois pesos e duas 
medidas. Alem disso, em 
qualquer outro local – seja 
publico ou privado – as pes-
soas são quase que intimadas 
a respeitar as regras de uso e 
acesso. Dificilmente, um cli-
ente de um banco tem acesso 
ao seu interior após o termi-
no do horário destinado ao 

publico. Por que uma pessoa 
que não é moradora de um 
condomínio pode fazer o que 
bem entende simplesmente 
por não residir no local?

Lei é Lei

 Este tipo de com-
portamento, de infração de 
regras – por mais rígidas 
que sejam – faz parte da cul-
tura brasileira, que precisa 
ser revista. Muitas pessoas, 
por exemplo, insistem em 
entrar no condomínio sem 
a necessária identificação, 
mesmo quando solicitada 
pelo funcionário, agredindo, 
muitas vezes, pessoas que 
apenas estão cumprindo or-
dens. Mesmo assim, o por-
teiro deve ser orientado a não 
permitir que essas pessoas 
entrem sem que seja feito o 
procedimento exigido pelo 
regulamento. Há casos tam-
bém que parentes e amigos 

alugam o salão de festas e 
não levam em consideração 
o horário do silencio, inva-
dem vagas de garagem, fa-
zem mau uso de equipamen-
tos. Por essas e outras coisas, 
muitos condomínios não per-
mitem que o salão de festas e 
outras áreas de lazer não se-
jam utilizados por estranhos.
 A própria Justiça já 
foi questionada a respeito 
desses incidentes. O jurista 
Caio Mario Pereira publi-
cou o seguinte pensamento: 
“sentindo o imperativo de 
estatuir regras de compor-
tamento convenientes à 
tranqüilidade, ao conforto, 
à higiene do edifício, em 
proveito de todos, a norma 
regulamentar interna tem 
a natureza de lei particu-
lar daquele agrupamento, 
aplicável aos seus membros 
como a qualquer estranho 
que penetre no seu recinto.
 Com este agrupa-

mento jurídico, os condômi-
nos devem ser os primeiros a 
contribuir para que seus visi-
tantes respeitem as regras da 
comunidade. Se há pessoas 
que costumam freqüentar o 
local, elas devem ser alerta-
das, com antecedência, so-
bre o regulamento interno 
e os limites impostos pelos 
demais moradores. Alguns 
síndicos instalaram placas 
de sinalização na portaria, 
na área de lazer e nos eleva-
dores, chamando a atenção 
de todos – moradores e visi-
tantes – que algumas regras 
devem ser cumpridas à risca. 
Que podem impedir situações 
constrangedoras para todos. 

A autora é  colaboradora

do  Jornal do Síndico

*Andréa MattosRepeteco
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CRA/PR:2880
Resp. Técnica 

CRA/PR 20.30917

Somos especialistas em Mediação de Conflitos!

Gestão financeira e
Prestação de Contas

Assessoria ao
Síndico e ao Conselho

Manutenção
do Patrimônio

Gestão de Pessoas
e Conflitos

Previsão 
Orçamentária

@gruporuggi@gruporuggicontato@gruporuggi.com.br

O Grupo Ruggi tem a
 eficiência que o 

síndico precisa na 
Gestão Condominial!

Solicite uma proposta.

Equipe de manutenção deve sinalizar 
áreas interditadas

 Durante procedi-
mentos de manutenção e 
limpeza, as áreas em que es-
tão sendo aplicados produtos 
sanitizantes ou água devem 
estar devidamente sinaliza-
das pela equipe de serviços 
gerais do condomínio. Tal 
medida serve tanto para 
otimizar o processo e garan-
tir um resultado adequado 
final, como também para 
evitar eventuais aciden-
tes envolvendo moradores. 
 Para isolar e sinali-
zar áreas interditadas, os 
funcionários devem utilizar 
placas visíveis e, caso a situ-
ação seja mais duradoura, é 
válido enviar comunicados 
diretamente aos moradores 
alertando para os cuidados 
ao utilizarem determinado 
equipamento ou passarem 
próximos a algum determi-

nado local do prédio. Esse 
cuidado deve ser especial-
mente dirigido a crianças, 
idosos ou pessoas com ne-
cessidades especiais que, 
de alguma forma, estejam 
mais vulneráveis a acidentes. 
 O motivo para tanta 
cautela é óbvio: minimizar as 
chances de provocar algum 
incidente que cause prejuízos 
materiais ou à integridade 
física dos moradores. Nesse 
sentido, é válido ressaltar 
que o condomínio pode sim 
vir a ser acionado judicial-
mente para ser responsabili-
zado por possíveis “aciden-
tes” que seriam evitáveis 
caso houvesse sinalização 
e comunicação apropriada. 
 Piso molhado e 
braço quebrado - Tal re-
sponsabilização pode vir 
por meio de pagamento de 
indenização. Foi o que acon-

teceu em Águas Claras (DF), 
quando um morador do Con-
domínio Península Lazer e 
Urbanismo apelou por res-
sarcimento por danos morais 
por ter sofrido uma queda 
na área comum do prédio. 
 Ele afirmou, no 
processo, que andava pela 
área comum do condomínio 
quando perdeu o equilíbrio, 
caiu e fraturou o braço es-
querdo, precisando passar 
por procedimento cirúrgico, 
o que acarretou perdas. Se-
gundo seu relato, a área havia 
sido molhada e estava sem 
sinalização sobre o perigo. 
 Em decisão do 1º 
Juizado Especial Cível de 
Águas Claras, o réu foi con-
denado a indenizar o autor. 
O condomínio recorreu sob 
o argumento de que a culpa 
foi exclusiva do morador, 
que estava molhado quando 

andava pelo local. Defen-
deu que não há compro-
vação de culpa ou respon-
sabilidade do condomínio.
 Ao analisar o re-
curso, a Turma destacou que 
“houve ato ilícito gerado 
por uma omissão do con-
domínio”. As fotos do pro-
cesso mostram que o piso 
é composto por cerâmicas 
lisas e escorregadias e que 
não havia placa de sinaliza-
ção. Para o colegiado, “tal 
fato exigia no mínimo avisos 
de advertência aos condômi-
nos e visitantes, a fim de 
alertá-los acerca do perigo”. 
Em decisão unânime, a 2ª 
Turma Recursal dos Juizados 
Especiais do DF manteve 
a sentença que condenou o 
condomínio. O colegiado 
concluiu que houve omissão 
do réu ao não sinalizar que 
o piso estava escorregadio.

“A ausência de placas de ad-
vertência indicadoras de piso 
molhado ou escorregadio 
pode gerar acidentes, que, 
se ocorridos com expressiva 
lesão corporal, como no caso 
em exame, afetam atribu-
tos da personalidade e auto-
rizam a condenação do esta-
belecimento em indenização 
por danos morais”, registrou. 
O magistrado lembrou que, 
após o acidente com o autor, 
o condomínio instalou sina-
lização de piso escorregadio 
com perigo de queda. Dessa 
forma, o colegiado manteve 
a sentença que condenou o 
condomínio a pagar R$ 5 
mil a título de danos morais.

A autora é  colaboradora
do  Jornal do Síndico

Cotidiano
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Animais silvestres no condomínio:
 a quem recorrer?

 Com alguma 
frequência, surgem nos no-
ticiários relatos de animais 
“exóticos” que aparecem 
em localidades inespera-
das, causando espanto nos 
moradores. Cobras, jaca-
rés, bichos-preguiça, capi-
varas, pássaros silvestres e 
até mesmo grandes felinos 
como onças são alguns dos 
“visitantes” que já foram en-
contrados em condomínios 
residenciais Brasil afora. 
A situação é inusitada e o 
síndico deve saber como agir 
caso venha a ser surpreen-
dido com algo deste tipo. 
 Primeiramente, é 
válido fazermos uma breve 
análise do processo de urba-
nização pelo qual vem pas-
sando muitas regiões e que 
vem modificando o cenário 
do meio ambiente. Nesse 
contexto, o aumento popula-
cional e a demanda por mo-
radias levaram ao crescimen-

to da área urbana das cidades 
e, com isso, consequen-
temente, à diminuição de 
zonas rurais e matas nativas 
em detrimento da dissemina-
ção de empreendimentos ha-
bitacionais e outros serviços. 
 Com efeito, o re-
sultado dessas intervenções 
não é tão difícil de prever: 
a natureza perde seu espaço 
e os animais que compun-
ham aquele cenário origi-
nal ficam, de certa forma, 
ameaçados. Dessa forma, ao 
vermos os tais bichos exóti-
cos dentro de estacionamen-
tos, condomínios e casas, 
deve ficar a reflexão sobre 
quem está de fato “invadin-
do” o ambiente de quem. 
 Visitantes inusita-
dos – No dia 11 de junho, 
uma raposa foi pega pelo 
Corpo de Bombeiros em 
um condomínio no bairro 
da Aclimação, município de 
Uberlândia (MG). O animal 
foi resgatado com auxílio 

de enforcadores e um cober- 
tor, colocado em gaiola e 
depois solto em seu hábitat. 
Também em Uberlândia, em 
abril, uma onça sussuarana 
foi flagrada por câmeras do 
circuito de vigilância de 
um residencial localizado 
próximo a uma mata de cer-
rado. Na ocasião, o bicho 
fez um “passeio” de madru-
gada e foi embora por conta 
própria sem ser capturado.
 Nem sempre haverá 
a necessidade de prender o 
animal e retirá-lo do am-
biente. Deve-se avaliar se 
há risco à segurança e salu-
bridade dos moradores. 
Também no mês de junho 
deste ano, em Piracicaba 
(SP), uma jiboia foi identi-
ficada em uma árvore dentro 
de um condomínio no bairro 
Jardim São Francisco. A 
situação foi averiguada pelo 
Corpo de Bombeiros do mu-
nicípio que optou por não 
remover a cobra, visto que 

o réptil estava a cerca de 12 
metros do solo, sem oferecer 
riscos e, segundo relatos de 
moradores, já é uma antiga 
moradora de anos do local, 
sem incidentes. A orientação 
é de voltar a chamar a cor-
poração caso a cobra desça. 
 Como proceder 
no condomínio – Embora 
inesperado, o aparecimento 
de um animal silvestre no 
condomínio não deve ser 
motivo para pânico. A pri-
meira medida é isolar a área 
da melhor maneira possível, 
evitando que curiosos – prin-
cipalmente crianças – se 
aproximem do bicho para 
filmar/fotografar ou mesmo 
para tentar alimentar, pois 
qualquer movimentação não 
planejada pode ser um peri-
go para a segurança do indi-
víduo. Em hipótese alguma 
deve-se maltratar ou tentar 
matar o animal, sob o risco de 
incorrer em crime ambiental. 
 O síndico ou zelador 

deve contatar com brevidade 
o órgão competente em seu 
município para agir neste tipo 
de situação. De modo geral, 
o corpo de bombeiros é uma 
corporação habilitada para a 
abordagem desses animais. 
Também é possível acional 
a Polícia Militar de Proteção 
Ambiental e, por fim, verifi-
car se o seu município possui 
um CETAS (Centro de Tria-
gem de Animais Silvestres), 
órgão presente nos estados, 
vinculado ao IBAMA, que 
recebe animais silvestres 
por entrega voluntária, res-
gate ou oriundos de apre-
ensão de fiscalização. Lá os 
bichinhos são recuperados 
e destinados ao meio am-
biente por meio de soltura 
ou encaminhamento para 
empreendimentos de fauna 
devidamente autorizados.
 

A autora é colaboradora 
do Jornal do Síndico

Meio Ambiente

(41) 9.9602-3337

bianca.ruggi@gmail.com
@biancaruggi_adv

Ser um síndico cerficado 5 estrelas é ter 

capacidade de gestão e conhecimentos comprovados!

Ser síndico é atuar na promoção da:

Síndico 
Reginaldo Guimarães

Solicite uma proposta! (41) 99921-2105 | 3524-1779

Segurança

Conforto

Gestão

Ação prevenva

Qualidade de vida

Sindico5estrelas.com
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Pinturas Dias

Parcelamos sua obra em até
 24 vezes sem juros.

3209-7740 / 9 8838-5172
9 9929-9216

www.pinturasdias.com.br

Construção, Reformas, Telhados

Aplicação de Manta Asfáltica

LAVAGEM PREDIAL - PINTURAS
TEXTURA - GRAFIATO

CREA 60434

ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

MANUTENÇÃO PREDIAL

   (Dinamômetro) 

CREA/PR-61805DESDE 1991 03
A
N
O
S1991 -2021

LAUDOS, PERÍCIAS E VISTORIAS

Diagnóstico de problemas construtivos 
em edificações com utilização de ensaios 

e posterior emissão de laudo técnico

41 3779.8057
41 9.9644.9575
www.concrete.eng.br

- Laudos Técnicos e Perícias
- Inspeção Predial 
- Inspeção de Fachada

(41)98777-4988wskengenharia.com

ClassíndicoClassíndico
HIDRÁULICA E ELÉTRICA

CURITIBA, 

REGIÃO METROPOLITANA 

E LITORAL
Parc

elamento
 de obra

em até 18x S
EM JUROS

(41) 99164-8995
gerencia@mulniengenharia.com

www.mulniengenharia.com
@mulniengenharia

EXECUÇÃO DE REFORMAS E PROJETOS
PERITO EM LAUDOS TÉCNICOS COM ART
CORREÇÕES DE PATOLOGIAS EM FACHADAS
TODOS OS TIPOS DE IMPERMEABILIZAÇÕES
LAVAGEM E PINTURA DE FACHADAS
PISOS E REVESTIMENTOS
RECUPERAÇÃO DE ESTRUTURAS

Esse	espaço	pode	ser	da	sua	empresa!	

																																																

Entre	em	contato:		(41)3029-9802

Inspeção de obras
Laudos e perícias - Lavagem predial
Pintura lisa/textura/grafiato
Colocação e remoção de paslhas
Calafetação de esquadrias de janelas
Junta de dilatação - Impermeabilização
Instalação de ponto de ancoragem

MANUTENÇÃO PREDIAL

MANUTENÇÃO PREVENTIVA
 E CORRETIVA

ATENDIMENTOS EMERGÊNCIAIS

3528-2064 / 9.9954-4312 / 9.9727-4027

Especializada em tubulação de incêndio
Recalques e Prumadas

Elétrica - Hidráulica - Pequenos Reparos
Localização de vazamentos ocultos 

TECNOARTE
MANUTENÇÕES

A solução em suas mãos!!

Ano XVII - 
Edição 202 - A

gosto/16 - C
uritib

a - w
ww.jornaldosindico.com.br

UMA DAS REDES MAIS

CONSOLIDADAS DO MERCADO

AGORA É 5 ESTRELAS!

26 ANOS NO MERCADO

22 GRANDES CIDADES NO BRASIL

14 ANOS ENTRE AS MELHORES

FRANQUIAS DO BRASIL

/jornaldosindico

www.jornaldosindico.com.br

Ano XVII - Edição 203 - Setembro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVII - Edição 204 - Outubro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com.br

Foto: PMC

Ano XVIII - Edição 205 - Novem
bro/16 - Curitiba - www.jornaldosindico.com

.br

Anuncie! 
LIGUE AGORA:

3029-9802

ANUNCIE:

3029-9802

Existe uma forma mais eficaz 
para que sua empresa
seja VISTA!
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TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

PORTA CORTA FOGO

Presservice
Engenharia e Excelência em Manutenção Predial

Presservice

www.presservice.com.br

(41) 4122-0046 -     99653-6631

®

contato@presservice.com.br

DESDE / 2011                                            CREA/PR-76277

RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTOS CERÂMICOS
LAVAGEM DE FACHADAS E PINTURAS

LAUDOS TÉCNICOS E VISTORIAS 
REVITALIZAÇÃO DE FACHADAS 
RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL 

IMPERMEABILIZAÇÕES

TELAS / CERCAS E PROTEÇÃO

SOLUÇÕES PARA CONDOMÍNIOS

ESPECIALIZADA EM SOLUÇÕES 
TECNOLÓGICAS PARA CONDOMÍNIOS

(41)99277-7706 | (11) 2309-7887

VIDRAÇARIA

Vidros em geral - Espelhos - Box 

Cobertura - Guarda Corpo - Sacadas 

Corna de vidros  

Janelas em vidro temperado 

Esquadria de alumínio e esquadria de PVC

3272-3421 | 99960-0706
Av. Vereador Toaldo Tulio, 4168 - São Braz

PREVENÇÃO E INCÊNDIO

MANUTENÇÃO PREDIAL

CERCA ELÉTRICA
CERCA CORTANTE/OURIÇO

www.protelascuriba.com.br

3246-3038
3246-9833

99686-7475

(41)

SEGURANÇA ELETRÔNICA

MERCADINHO PARA CONDOMÍNIOS

Peça já para seu condomínio!

- CÂMERAS DE SEGURANÇA 
- CONTROLE DE ACESSO
- MONITORAMENTO E PORTARIA
- INTERFONES - MANUTENÇÃO
- CERCA ELÉTRICA/OURIÇO
- FECHADURAS ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS
- PORTARIA REMOTA

41 9 9550-5796 | 41 3537-0184
www.shekhinahsecurity.com.br

comercial@shekhinahsecurity.com.br

VENDA
MANUTENÇÃO

INSTALAÇÃO

Tecnologia Digital a favor da segurança!

ANUNCIE:

3029-9802

Existe uma forma mais eficaz 
para que sua empresa
seja VISTA!
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Projetos: arquitetônico, elétrico, estrutural,
hidráulico, entre outros, ver site.

       
Reformas: elétrica, hidráulica, estrutural, civil,

 fachadas, prumadas, entre outros, ver site.

Construções: residencial, comercial, industrial.

Manutenção: pára raio, gás, hidráulica, elétrica,
interfone, tag, alarme, entre outros, ver site.

Eng Fábio Xavier 
Crea   30.707 D Pr  (41) 99599 2630

Eng Cristian Thurmann 
Crea 143.552 D Pr  (41) 99638 4197

obrativa@yahoo.com.br (41) 3042 0501www.obrativa.eng.br

Crea 61.900

O resultado que sua empresa 
precisa está aqui!

Distribuição  e GARANTIDA GRATUITA
em Curitiba e Região Metropolitana!

3029-9802
Anuncie!


